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SEUS SINTOMAS SÃO REAIS.
NÃO É COISA DA SUA CABEÇA.

PERGUNTAS QUE 
QUASE
TODO PACIENTE 
FAZ

Talvez você já tenha se feito essa pergunta muitas vezes.

Talvez tenha procurado respostas em vários lugares, feito
exames, usado medicamentos… e mesmo assim continuou
sem entender o que está acontecendo.

Muitas pessoas que sofrem com ardência na boca
já ouviram frases como:

Se você sente ardência na boca, provavelmente
já se perguntou:

• Por que minha boca arde se ninguém vê 
nada? 

• Por que os remédios que usei não funciona-
ram? 

• Que profissional devo procurar? 

“Não tem nada”

“Isso é ansiedade”

“É coisa da sua cabeça”

“Mas a verdade é simples e importante: a dor que você sente é real.”



POR QUE NINGUÉM
ENCONTRA NADA?

Essas são dúvidas comuns e legítimas.
Muitas pessoas chegam ao consultório cansadas, frustradas e, às vezes, sem esperança — 
depois de procurar vários profissionais e testar diferentes tratamentos sem sucesso.

Esse processo pode gerar:

A Síndrome da Ardência Bucal é considerada 
uma doença crônica e ainda representa um 
grande desafio para a medicina e a odontologia.

Isso acontece porque:

Por esse motivo, a dor pode ser subestimada ou mal compreendida.
Infelizmente, ainda existem profissionais que não estão familiarizados com essa condi-
ção ou que têm dificuldade em conduzir o tratamento.

angústia gastos financeiros repetidos

sensação de abandono

Muitas vezes não há sinais visíveis na boca
os exames podem estar normais

o paciente parece saudável
a causa nem sempre é identificada

medo e insegurança



Pode afetar a qualidade de vida
Pode variar de intensidade
Pode durar meses ou anos
Ocorre diariamente

Essa ardência:

Sentir a boca ardendo continuamente
Ter queimado a língua
Ter tomado um gole de café muito quente

A sensação mais comum é parecida com:

A DOR É REAL

O QUE É DOR NEUROPÁTICA?



COMO A DOR SE
COMPORTA AO
LONGO DO DIA

Até hoje, a ciência ainda busca entender completamente por que isso acontece.

Um padrão comum é:

Algumas pessoas também relatam:

A insônia é uma queixa frequente.

sistema nervoso central (cérebro)

Nervos na boca
Nervos na língua

aumenta ao longo do dia

dificuldade para dormir

Ansiedade

Preocupação constante

cansaço emocional

retorna ao acordar
a dor dominui durante o sono

Essa alteração pode envolver:



OUTROS SINTOMAS
ALÉM DA ARDÊNCIA

COMO OS SINTOMAS
COMEÇAM

Esses sintomas podem variar de pessoa para pessoa.

Na maioria dos casos, a ardência surge de forma espontânea, mas, em alguns pa-
cientes ela pode aparecer após:

Nem sempre existe uma causa única.

Sensação de aspereza

Sensação de algo preso na boca

Sensação de “gosma” 
Dificuldade para engolir 
Gosto metálico
Alterações no paladar

Coceira
Boca seca

Troca de prótese dentária

Uso de determinado medicamento

Mudanças hormonais

Períodos de estresse intenso 

Uma doença geral
Um procedimento odontológico

Nem sempre a dor vem sozinha, 
muitos pacientes relatam 
também:



O QUE MAIS PODE CAUSAR ARDÊNCIA NA BOCA

Doenças com aftas ou lesões na boca

Doenças autoimunes

Infecção por fungos (Candidíase oral)

Antes de confirmar o diagnóstico de Síndrome da Ardência Bucal, é importante 
investigar outras condições que podem provocar sintomas semelhantes.

Entre elas:

Pode causar dor, ardência e desconforto na boca.

Diabetes

Níveis elevados de açúcar no sangue podem causar lesões nos nervos.

Medicamentos

Alguns remédios, especialmente os usados para pressão alta, podem causar 
ardência como efeito colateral.

Refluxo gastroesofágico

O ácido do estômago pode atingir a garganta e a boca, causando irritação.

Líquen plano e Síndrome de Sjögren 



COMO É FEITA
A AVALIAÇÃO

Escuta detalhada da história do paciente 

Exame clínico da boca 

Avaliação da saliva 

Investigação de doenças associadas 

Avaliação nutricional 

Avaliação hormonal 

Análise de medicamentos em uso 

Consideração de fatores emocionais 

O diagnóstico da Síndrome da Ardência Bucal não depende de um único exame.
Ele é feito por meio de uma avaliação cuidadosa e completa.
Essa avaliação pode incluir:

Cada paciente é único.



O TRATAMENTO: 
POR QUE ELE PRECISA
SER INDIVIDUALIZADO

Uma fórmula única Um remédio universal Uma solução rápida 

Reduzir a dor

Melhorar a qualidade de vida 

Identificar fatores associados 

Controlar sintomas 

Tempo

Acompanhamento 

Ajustes no tratamento 

Comunicação entre profissional e paciente 

Tratar a Síndrome da Ardência Bucal é um processo complexo. Não existe:

O objetivo do tratamento é:

Isso exige:



UMA ABORDAGEM CENTRADA NA PESSOA

Ouvir o paciente.

Saúde geral 

Hábitos

Medicamentos

Hormônios

Nutrição

Emoções

Qualidade do sono

Funcionamento da saliva

O primeiro passo do tratamento é simples — e fundamental:

A partir daí, é possível construir um plano de cuidado que considere:

O cuidado precisa ser personalizado. Porque não existe uma receita pronta



SE VOCÊ SOFRE COM ARDÊNCIA NA BOCA
SAIBA: HÁ ESPERANÇA

Controlar a dor 

Reduzir os sintomas 

Melhorar o bem-estar 

Recuperar a qualidade de vida

Mesmo quando a causa não é totalmente identificada, existem formas de:

Você não está sozinho. E sua dor merece atenção, respeito e tratamento.

(21) 99607-2544

draflaviacarvalho.com
draflaviacarvalho.com.br

Você está pronto para receber a ajuda e o cuidado que merece?

Eu sei pelo que vc está passando 
Eu entendo o que vc está enfrentando 


